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~l grande contrihuição de Everi 

les que huscam estudar (l Direi! 

Cons tituição FeJeral. 

Há mai s de duas décadas, 

disc iplinar as relações entre pa rt 

Iidariedade, impondo aos figurar 

[lrol da coletividade e do meio LU 

Mais do que um direito fun 

privada deve se r vista a partir de 

dade de se garantir a coexistênci 

dc riqueza com interesses Jifmos 

de, na direção da proteção do n1( 

Como hem ano ta a Autor 

em que as diretrizes axiológica~ 

ç<10 da rreservaçiio como pa rãn 

individuais em relação às nova, 

impelc ao intérprete anali sar os 

rídico a partir de urna atitude t 

tradicionais sa nções punitivas, I 

me io ambiente. 

O mérito da obra é demon 

no sentido de impor condutas ne. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


